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RESUMO
O brincar é uma atividade essencial para o 
desenvolvimento integral da criança na edu-
cação infantil, abrangendo aspectos físicos, 
cognitivos, sociais e emocionais. Por meio 
do brincar, as crianças exploram o mundo, 
constroem conhecimentos, desenvolvem 
habilidades motoras, cognitivas e socioemo-
cionais, além de fortalecerem vínculos afe-
tivos e sua autonomia. Teóricos como Pia-
get e Vygotsky destacam o valor do brincar 
como forma ativa e social de aprendizagem. 
Para que esses benefícios sejam efetivados, 
é fundamental que as instituições escolares 
criem ambientes que valorizem e incentivem 
o brincar, integrando-o às práticas pedagó-
gicas conforme as diretrizes da BNCC. Dessa 
forma, o brincar contribui para a formação 
de sujeitos criativos, críticos e socialmente 
conscientes, consolidando-se como um di-
reito fundamental e um pilar da educação 
infantil. Brincar não é apenas uma ativida-
de recreativa, mas uma prática fundamental 
para o desenvolvimento cognitivo, afetivo, 
social e motor. Por meio das brincadeiras, 
a criança experimenta, descobre, interage e 
constrói significados sobre o mundo que a 
cerca. O estudo destaca o papel do educa-
dor na mediação das experiências lúdicas e 
na promoção de um ambiente estimulante, 
seguro e acolhedor. Conclui-se que o brin-
car deve ser valorizado como um direito da 
criança e uma estratégia pedagógica po-
tente para a aprendizagem e o crescimento 
saudável na primeira infância. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento cogni-
tivo. Socialização. Aprendizagem lúdica. For-
mação integral. Brincar. 
 
SUMMARY
Play is an essential activity for the holistic 
development of children in early childhood 
education, encompassing physical, cogniti-
ve, social, and emotional aspects. Through 
play, children explore the world, build know-
ledge, develop motor, cognitive, and socio-
-emotional skills, and strengthen emotional 
bonds and autonomy. Theorists such as Pia-

get and Vygotsky emphasize the value of play 
as an active and social form of learning. For 
these benefits to be fully realized, it is cru-
cial that educational institutions create en-
vironments that value and encourage play, 
integrating it into pedagogical practices in 
accordance with the BNCC guidelines. In this 
way, play contributes to the development of 
creative, critical, and socially aware individu-
als, establishing itself as a fundamental right 
and a cornerstone of early childhood educa-
tion. Play is not merely a recreational activi-
ty, but a fundamental practice for cognitive, 
emotional, social, and motor development. 
Through play, children experiment, disco-
ver, interact, and construct meaning about 
the world around them. The study highlights 
the role of the educator in mediating playful 
experiences and promoting a stimulating, 
safe, and welcoming environment. It is con-
cluded that play should be valued both as a 
child's right and as a powerful pedagogical 
strategy for learning and healthy develop-
ment in early childhood. 

KEYWORDS: Cognitive development. Socia-
lization. Playful learning. Holistic develop-
ment. Play. 

INTRODUÇÃO 
Desde os primeiros anos de vida, o brincar 
se apresenta como uma atividade natural e 
essencial para a criança, desempenhando 
um papel fundamental no seu processo de 
crescimento e aprendizagem. Na educação 
infantil, etapa que abrange os primeiros 
contatos formais da criança com o ambien-
te escolar, o brincar vai muito além de uma 
simples forma de entretenimento: é uma 
poderosa ferramenta pedagógica capaz de 
promover o desenvolvimento integral, en-
volvendo aspectos físicos, cognitivos, sociais 
e emocionais. Por meio do ato de brincar, a 
criança explora o mundo que a cerca, cons-
trói sentidos, desenvolve habilidades moto-
ras e cognitivas, e estabelece relações afe-
tivas e sociais que serão bases sólidas para 
sua formação enquanto sujeito. 
Diversos teóricos da educação e do desen-
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volvimento infantil, como Jean Piaget e Lev 
Vygotsky, destacam o papel central do brin-
car no desenvolvimento cognitivo e social da 
criança. Piaget enfatiza que o brincar é uma 
forma ativa de aprendizagem, onde a criança 
experimenta, imita e compreende as trans-
formações do meio, consolidando assim 
suas estruturas mentais. Já Vygotsky reforça 
a importância do aspecto social do brincar, 
ao mostrar que as interações com colegas e 
adultos durante as brincadeiras possibilitam 
a construção do conhecimento mediado cul-
turalmente e favorecem o desenvolvimento 
da linguagem e do pensamento simbólico. 
Dessa forma, o brincar contribui para a for-
mação de crianças criativas, críticas e capa-
zes de dialogar com o mundo ao seu redor. 
Além disso, o brincar tem uma função pri-
mordial no desenvolvimento motor, pois es-
timula o corpo da criança a se movimentar, 
fortalecer músculos, aprimorar coordena-
ção e equilíbrio. Essas competências físicas 
são essenciais para que a criança adquira 
autonomia e segurança em suas ações di-
árias. No âmbito socioemocional, o brincar 
permite que as crianças expressem suas 
emoções, experimentem diferentes papéis e 
aprendam a conviver em grupo, respeitando 
regras e limites, o que é fundamental para a 
construção de sua identidade e para o de-
senvolvimento de habilidades interpessoais. 
Na perspectiva pedagógica, é imprescindí-
vel que as instituições de educação infantil 
reconheçam o valor do brincar e criem am-
bientes acolhedores e ricos em estímulos 
para que as crianças possam vivenciar expe-
riências lúdicas significativas. A Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC) e as diretrizes 
da educação infantil enfatizam a necessida-
de de incorporar o brincar como eixo cen-
tral das práticas pedagógicas, respeitando 
as singularidades de cada criança e promo-
vendo o desenvolvimento integral. Assim, o 
brincar deixa de ser visto como um momento 
de simples distração para ser compreendido 
como uma prática educativa que potenciali-
za o aprendizado e a formação integral dos 
pequenos. 
Diante disso, o presente artigo se propõe a 
refletir sobre a importância do brincar na 
educação infantil, destacando seus bene-
fícios para o desenvolvimento integral da 
criança e a necessidade de uma abordagem 

pedagógica que valorize e integre as ativi-
dades lúdicas no cotidiano escolar. Ao com-
preender o brincar como uma prática funda-
mental para a construção do conhecimento, 
da autonomia e das habilidades socioemo-
cionais, podemos garantir uma educação 
mais humana, inclusiva e eficaz para as no-
vas gerações. 
 
DESENVOLVIMENTO 
O brincar é uma das atividades mais signi-
ficativas na infância, especialmente durante 
a educação infantil, pois representa muito 
mais do que um simples momento de lazer. 
Ele é fundamental para o desenvolvimento 
integral da criança, atuando em diversas di-
mensões do seu crescimento físico, cogniti-
vo, emocional e social. Através do brincar, 
as crianças exploram o mundo ao seu redor, 
experimentam novas possibilidades, desen-
volvem a criatividade e aprendem a resolver 
problemas, tudo isso de maneira lúdica e 
natural. 
No aspecto cognitivo, o brincar estimula a 
imaginação, a capacidade de concentração, 
a memória e o pensamento simbólico, que 
são essenciais para o processo de aprendi-
zagem. Jogos, brincadeiras simbólicas e ati-
vidades de construção possibilitam à criança 
vivenciar situações que promovem o raciocí-
nio, a tomada de decisões e o entendimento 
de regras, preparando-a para os desafios es-
colares e sociais. 
Além disso, o brincar contribui significativa-
mente para o desenvolvimento motor, pois 
muitas atividades exigem coordenação mo-
tora fina e grossa, equilíbrio e percepção es-
pacial. Ao correr, pular, manipular objetos 
ou desenhar, a criança aprimora suas habi-
lidades físicas que são fundamentais para 
outras ações cotidianas e escolares. 
No âmbito emocional e social, o brincar fa-
vorece a expressão de sentimentos, o au-
toconhecimento e a construção de vínculos 
afetivos. Brincando com outras crianças, ela 
aprende a respeitar o outro, a compartilhar, 
a negociar e a lidar com frustrações, com-
petências indispensáveis para a convivência 
em grupo e para a formação de uma perso-
nalidade equilibrada. 
Portanto, o papel do educador na educação 
infantil é garantir que o ambiente escolar 
valorize e estimule o brincar, oferecendo 
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materiais, espaço e tempo adequados para 
que as crianças possam explorar livremen-
te. Dessa forma, o brincar deixa de ser visto 
apenas como diversão e passa a ser reco-
nhecido como um direito da criança e uma 
estratégia pedagógica essencial para seu de-
senvolvimento integral. 
O brincar é uma atividade essencial e natu-
ral da infância, que vai muito além do sim-
ples entretenimento. Ele é a principal forma 
pela qual a criança aprende sobre si mes-
ma, sobre os outros e sobre o mundo que a 
cerca. Através do brincar, a criança constrói 
conhecimento, desenvolve habilidades e ex-
pressa emoções, exercitando seu corpo e 
sua mente de maneira integrada. É por isso 
que o brincar deve ser valorizado como uma 
prática pedagógica fundamental na educa-
ção infantil. 
No desenvolvimento cognitivo, o brincar 
permite que a criança experimente, explore 
e compreenda diferentes situações e pro-
blemas. Por meio dos jogos simbólicos, ela 
cria narrativas, desenvolve a linguagem e a 
capacidade de abstração, essenciais para o 
aprendizado escolar. Brincadeiras de regras 
ajudam a criança a entender conceitos como 
sequência, causa e efeito, além de estimular 
a concentração e o pensamento lógico. 
No aspecto motor, o brincar movimenta o 
corpo, possibilitando o desenvolvimento da 
coordenação motora grossa — como cor-
rer, pular, escalar — e da coordenação mo-
tora fina — como desenhar, montar peças 
e manipular objetos. Essas habilidades são 
importantes para a autonomia da criança e 
para seu desempenho em atividades escola-
res futuras, como a escrita e o manuseio de 
materiais. 
Emocionalmente, o brincar é um espaço se-
guro para que a criança explore seus senti-
mentos e emoções. Ao representar papéis 
em brincadeiras, por exemplo, ela processa 
experiências, medos e desejos, contribuin-
do para a formação da sua identidade. Além 
disso, o brincar favorece o desenvolvimento 
da autoestima, da confiança e da capacida-
de de lidar com frustrações e desafios. 
Socialmente, o brincar é fundamental para a 
construção das relações interpessoais. Nas 
interações com outras crianças, a criança 
aprende a respeitar regras, a cooperar, a ne-
gociar e a resolver conflitos. Essas experiên-

cias colaboram para a formação de habilida-
des sociais que serão usadas por toda a vida. 
Para que o brincar cumpra seu papel educa-
tivo, é necessário que a escola ofereça um 
ambiente rico, seguro e estimulante, com 
materiais diversificados e espaços adequa-
dos para diferentes tipos de brincadeiras. O 
educador tem o papel de mediar, observar e 
incentivar, respeitando o ritmo e o interesse 
de cada criança, sem impor atividades que 
limitem sua espontaneidade e criatividade. 
Dessa forma, o brincar deve ser reconhecido 
não apenas como um direito da criança, con-
forme assegurado pelo Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA), mas também como 
uma metodologia pedagógica essencial para 
o desenvolvimento integral, que integra as 
dimensões física, cognitiva, emocional e so-
cial da criança. 
O brincar é um elemento central no desen-
volvimento infantil, pois engloba diversas 
áreas do crescimento da criança, favorecen-
do o aprendizado de forma natural e signifi-
cativa. Jean Piaget, um dos grandes teóricos 
do desenvolvimento cognitivo, destaca que 
a criança aprende ativamente ao interagir 
com o ambiente e com objetos por meio da 
ação. Para Piaget, o brincar é uma forma de 
assimilação e acomodação do mundo, per-
mitindo que a criança construa seu conhe-
cimento e desenvolva o pensamento lógico 
por meio da manipulação e experimentação. 
Já Lev Vygotsky enfatiza a dimensão social 
do brincar. Para ele, o brincar é um espaço 
onde a criança internaliza funções cogniti-
vas superiores, principalmente quando exis-
te a mediação do adulto ou de outras crian-
ças mais experientes. Vygotsky aponta que 
o jogo simbólico é fundamental para o de-
senvolvimento da linguagem, da imaginação 
e da autorregulação, pois na brincadeira a 
criança cria regras, negocia papéis e apren-
de a agir de acordo com as normas sociais. 
Esse processo ocorre na zona de desenvolvi-
mento proximal, ou seja, quando a criança 
realiza algo com ajuda, que ainda não con-
segue fazer sozinha. 
Na prática pedagógica, é fundamental ofe-
recer espaços e materiais que estimulem di-
ferentes tipos de brincadeiras. Por exemplo: 
Brincadeiras simbólicas: como “casinha”, 
“mercado” ou “escola”, onde as crianças re-
presentam papéis sociais, desenvolvendo 
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linguagem, criatividade e compreensão das 
relações sociais. 
Jogos de regras: que estimulam o pensa-
mento lógico, a atenção e a convivência so-
cial, ensinando conceitos como turno, vitó-
ria, derrota e cooperação. 
Brincadeiras motoras: como correr, pular 
corda, andar de bicicleta, que auxiliam no 
desenvolvimento da coordenação motora 
ampla, equilíbrio e saúde física. 
Atividades manuais: desenhar, pintar, mo-
delar com massinha, que trabalham a coor-
denação motora fina e a expressão artística. 
Além disso, o educador deve observar e res-
peitar o tempo e o interesse de cada crian-
ça, criando um ambiente seguro e acolhedor 
para que o brincar aconteça de forma es-
pontânea e prazerosa. A mediação do pro-
fessor pode ampliar os desafios e a riqueza 
da experiência, estimulando a reflexão e o 
aprendizado. 
Em suma, o brincar é uma ferramenta indis-
pensável na educação infantil, pois promove 
o desenvolvimento integral da criança: cog-
nitivo, motor, emocional e social. Incorporar 
o brincar como metodologia pedagógica não 
é apenas garantir diversão, mas proporcio-
nar uma aprendizagem significativa que res-
peita a infância e potencializa as capacida-
des das crianças para toda a vida. 
O brincar é reconhecido como um direito 
fundamental da criança e um instrumento 
privilegiado para o desenvolvimento inte-
gral, contemplando as dimensões física, cog-
nitiva, social e emocional. Durante a educa-
ção infantil, que corresponde aos primeiros 
anos da vida escolar, o brincar assume papel 
central na construção do conhecimento e na 
formação da personalidade. 
O brincar é uma atividade essencial e es-
truturante na vida da criança, sendo muito 
mais do que um simples momento de lazer 
ou passatempo. Na realidade, o ato de brin-
car representa uma linguagem própria da 
infância, por meio da qual a criança se ex-
pressa, interage, aprende e constrói senti-
dos sobre o mundo ao seu redor. No contex-
to da Educação Infantil, o brincar deve ser 
compreendido como um recurso pedagógi-
co fundamental, capaz de promover o de-
senvolvimento integral da criança em suas 
diversas dimensões — física, cognitiva, emo-
cional, social e cultural. 

Diversos estudiosos e pedagogos, como Frie-
drich Fröbel, Maria Montessori, Jean Piaget 
e Lev Vygotsky, destacaram a importância 
do brincar como uma ferramenta essencial 
no processo de aprendizagem e desenvolvi-
mento infantil. Segundo essas perspectivas, 
é por meio da brincadeira que a criança ex-
plora o ambiente, testa hipóteses, exercita 
sua criatividade e elabora suas emoções. O 
brincar é, portanto, uma atividade natural 
da infância que favorece a autonomia, a ima-
ginação e a construção do conhecimento. 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
documento que orienta as práticas educa-
cionais no Brasil, reconhece o brincar como 
uma das experiências fundamentais para 
a aprendizagem e o desenvolvimento na 
Educação Infantil. Através das brincadeiras, 
as crianças se envolvem ativamente em si-
tuações de aprendizagem que estimulam a 
curiosidade, o raciocínio, a comunicação, a 
cooperação e o pensamento crítico. Além 
disso, a brincadeira está diretamente rela-
cionada aos direitos de aprendizagem das 
crianças, sendo essencial para que elas con-
vivam, explorem, participem, se expressem 
e se conheçam. 
Do ponto de vista físico e motor, as brinca-
deiras permitem que a criança movimente 
o corpo, desenvolva a coordenação moto-
ra, o equilíbrio, a força e a noção espacial. 
Atividades como correr, pular, empilhar, 
desenhar, modelar, entre outras, são funda-
mentais para o fortalecimento das habilida-
des motoras e para o desenvolvimento da 
autonomia corporal. Já no campo cognitivo, 
o brincar oferece experiências ricas que esti-
mulam a memória, a atenção, o pensamento 
lógico, a resolução de problemas e o uso da 
linguagem. Ao brincar de faz de conta, por 
exemplo, a criança exercita sua capacidade 
de abstração, cria narrativas, assume papéis 
sociais e experimenta situações diversas, de-
senvolvendo a imaginação e a criatividade. 
Emocionalmente, a brincadeira proporciona 
à criança um espaço seguro para expres-
sar sentimentos, elaborar medos, enfren-
tar frustrações e experimentar sensações 
de prazer e alegria. É brincando que ela 
aprende a lidar com as próprias emoções 
e a desenvolver a autorregulação. Já no as-
pecto social, o brincar é uma oportunidade 
de interação com os outros, de aprender a 
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compartilhar, negociar, cooperar, respeitar 
regras e conviver com as diferenças. Brinca-
deiras em grupo exigem que as crianças se 
posicionem, escutem, dialoguem e tomem 
decisões coletivas, o que contribui significa-
tivamente para o desenvolvimento de com-
petências sociais e da empatia. 
Cabe ao educador, dentro desse processo, 
um papel fundamental como mediador das 
experiências de brincadeira. É responsabi-
lidade do professor organizar um ambien-
te educativo estimulante, seguro e rico em 
possibilidades, com materiais diversos e 
acessíveis, que favoreçam a iniciativa, a au-
tonomia e a participação ativa das crianças. 
O educador deve estar atento às necessida-
des e aos interesses do grupo, observando, 
escutando e, quando necessário, intervindo 
de forma sensível para ampliar as aprendi-
zagens e os significados da brincadeira. É 
importante garantir um equilíbrio entre mo-
mentos de brincadeira livre e espontânea e 
atividades organizadas ou direcionadas, res-
peitando sempre o tempo e o ritmo de cada 
criança. 
Além disso, é fundamental reconhecer o 
brincar como um direito garantido às crian-
ças, conforme estabelecido na Constituição 
Federal, no Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA) e na própria BNCC. Proporcionar 
tempo, espaço e liberdade para brincar é ga-
rantir o pleno exercício da infância, reconhe-
cendo seu valor e sua potência na formação 
humana. Em um mundo cada vez mais ace-
lerado e digital, em que muitas vezes a in-
fância é antecipada ou negligenciada, defen-
der o brincar é também defender o direito 
das crianças de serem crianças. 
Diante de tudo isso, torna-se evidente que 
o brincar é uma das experiências mais ricas 
e significativas para o desenvolvimento inte-
gral da criança. Ele não pode ser considera-
do como uma atividade secundária ou aces-
sória no cotidiano da Educação Infantil, mas 
sim como um eixo central da prática pedagó-
gica, capaz de articular os saberes da crian-
ça com os objetivos educacionais de forma 
lúdica, prazerosa e significativa. Ao brincar, 
a criança aprende, experimenta, cria, sente, 
convive e se transforma. Portanto, valorizar 
o brincar é reconhecer a infância em sua 
essência, é respeitar a criança como sujeito 
ativo no processo educativo e é investir na 

construção de uma educação mais humana, 
afetiva e transformadora. 

DESENVOLVIMENTO COGNITIVO E O BRIN-
CAR 
Jean Piaget (1952), em sua teoria do desen-
volvimento cognitivo, apresenta o brincar 
como uma atividade na qual a criança assi-
mila o mundo e elabora esquemas mentais 
por meio da ação. As brincadeiras simbóli-
cas, em que a criança representa objetos, 
pessoas e situações, são cruciais para o de-
senvolvimento do pensamento abstrato e 
da linguagem. Além disso, o jogo estimula a 
resolução de problemas e a criatividade, im-
portantes para o sucesso escolar. 
Lev Vygotsky (1978), por sua vez, ressalta a 
importância da dimensão social do brincar. 
Ele explica que o jogo simbólico ocorre den-
tro da “zona de desenvolvimento proximal”, 
onde a criança, com o suporte de um adul-
to ou de colegas mais experientes, aprende 
funções cognitivas superiores. As interações 
durante a brincadeira promovem o desen-
volvimento da linguagem, da autorregula-
ção emocional e das habilidades sociais. 

DESENVOLVIMENTO MOTOR E O BRINCAR 
A dimensão motora está presente em qua-
se todas as brincadeiras e é essencial para a 
saúde e autonomia da criança. Brincadeiras 
que envolvem corrida, pular, arremessar ou 
manipular pequenos objetos desenvolvem 
a coordenação motora ampla e fina. Essas 
habilidades são fundamentais para que a 
criança execute atividades diárias e escola-
res, como escrever, recortar, pintar, além de 
contribuírem para o fortalecimento muscu-
lar e o equilíbrio. 
O desenvolvimento motor é uma das áreas 
fundamentais do crescimento infantil, envol-
vendo a aquisição e o aprimoramento de ha-
bilidades que permitem à criança controlar 
e coordenar os movimentos do corpo. Nesse 
processo, o brincar tem um papel essencial, 
pois é por meio das atividades lúdicas que a 
criança explora o corpo, testa limites, forta-
lece músculos e desenvolve sua consciência 
corporal. 
Brincadeiras que envolvem correr, pular, 
escalar, arremessar, equilibrar-se ou mani-
pular objetos promovem o desenvolvimento 
da motricidade grossa, que está relacionada 
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aos grandes grupos musculares e aos movi-
mentos amplos do corpo. Já as brincadeiras 
que exigem coordenação fina, como empi-
lhar blocos, desenhar, montar quebra-ca-
beças ou manusear brinquedos pequenos, 
contribuem para a motricidade fina, essen-
cial para tarefas futuras como a escrita e o 
uso de utensílios. 
Além disso, o brincar estimula a coordena-
ção viso-motora, o equilíbrio, o ritmo, a agi-
lidade e a orientação espacial, que são com-
petências importantes não apenas para o 
desenvolvimento físico, mas também para o 
aprendizado de outras áreas, como a lingua-
gem, a matemática e a socialização. 
O ambiente escolar, nesse contexto, deve 
oferecer espaços amplos e seguros, tanto in-
ternos quanto externos, para que a criança 
possa se movimentar livremente e vivenciar 
diversas experiências corporais. É funda-
mental que o educador proponha atividades 
variadas que desafiem o corpo de forma lú-
dica, respeitando o estágio de desenvolvi-
mento de cada criança, sem antecipar habi-
lidades ou impor padrões rígidos. 
O desenvolvimento motor não deve ser vis-
to de forma isolada, mas sim como parte 
do desenvolvimento integral da criança. Ao 
brincar, ela não apenas se movimenta: ela 
imagina, experimenta, interage, expressa 
emoções e constrói significados. Portanto, 
promover o brincar livre e orientado é ga-
rantir que a criança desenvolva sua corpo-
reidade de forma saudável, confiante e pra-
zerosa. 
 
DESENVOLVIMENTO SOCIOEMOCIONAL 
No âmbito emocional, o brincar oferece um 
espaço seguro para que a criança expresse 
seus sentimentos, medos e desejos. Ao as-
sumir diferentes papéis em brincadeiras de 
faz de conta, a criança vivencia e interpreta 
as relações humanas, o que facilita a cons-
trução de sua identidade e empatia. 
Socialmente, o brincar é uma escola de con-
vivência. Ele ensina a criança a negociar, 
compartilhar, respeitar regras e lidar com 
frustrações, preparando-a para a vida em 
grupo e para a convivência democrática. As 
amizades, o respeito à diversidade e a coo-
peração são aprendidos em grande parte no 
campo lúdico. 

O PAPEL DO EDUCADOR E DO AMBIENTE ES-
COLAR 
Para que o brincar cumpra seu papel edu-
cativo, o educador deve atuar como media-
dor e facilitador, garantindo um ambiente 
acolhedor, seguro e rico em possibilidades. 
É preciso que o espaço físico da escola possi-
bilite diferentes tipos de brincadeiras, desde 
as motoras, até as simbólicas e as que envol-
vem regras. 
O educador deve observar as preferências, 
ritmos e necessidades das crianças, propon-
do intervenções que ampliem o desafio e o 
aprendizado sem interferir na espontanei-
dade. Por exemplo, ao perceber que uma 
criança gosta de construir, o professor pode 
sugerir materiais variados e incentivar a 
criação de histórias em torno dessas cons-
truções. 
O brincar, na Educação Infantil, não é ape-
nas uma atividade recreativa, mas um direi-
to fundamental e uma poderosa ferramenta 
para o desenvolvimento integral da criança 
— que abrange os aspectos cognitivo, emo-
cional, social, físico e simbólico. Nesse pro-
cesso, o papel do educador e do ambiente 
escolar é decisivo para garantir que as expe-
riências lúdicas sejam significativas, inclusi-
vas e promotoras de aprendizagem. 
O educador atua como mediador do brin-
car, criando oportunidades, propondo desa-
fios adequados à faixa etária e observando 
atentamente as interações e expressões das 
crianças durante as brincadeiras. Ele deve 
estar atento às necessidades individuais e 
coletivas do grupo, respeitando os ritmos e 
interesses das crianças, sem dirigir excessi-
vamente suas ações, mas também sem se 
ausentar. A escuta sensível e a observação 
são fundamentais para que o educador com-
preenda o que a criança expressa por meio 
do brincar e possa intervir, quando necessá-
rio, de maneira respeitosa e intencional. 
Além disso, é papel do educador valorizar o 
brincar como um eixo estruturante do cur-
rículo da Educação Infantil, não o tratando 
como um "intervalo" ou como uma prepara-
ção para conteúdos formais. O brincar preci-
sa ser reconhecido como uma forma legítima 
de aprender e se desenvolver, sendo plane-
jado e registrado com intencionalidade pe-
dagógica. O ambiente escolar, por sua vez, 
deve ser seguro, acolhedor, desafiador e rico 



725

em estímulos. Um espaço bem organizado, 
com materiais acessíveis, diversos e adequa-
dos às diferentes fases do desenvolvimento 
infantil, favorece a autonomia, a imaginação 
e as interações sociais. Ambientes internos e 
externos que permitam o livre movimento, a 
exploração sensorial e o faz-de-conta contri-
buem significativamente para a ampliação 
das experiências das crianças. 
Portanto, a valorização do brincar na Edu-
cação Infantil passa, necessariamente, pela 
formação e sensibilidade do educador, bem 
como pelo planejamento intencional de es-
paços e tempos escolares que respeitem e 
potencializem a infância em sua totalidade. 
Ao garantir esse direito, a escola cumpre 
sua função social de promover o desenvol-
vimento integral das crianças, respeitando 
sua natureza lúdica e sua forma própria de 
estar e aprender no mundo. 
Além disso, é fundamental que o currícu-
lo da educação infantil incorpore o brincar 
como eixo pedagógico, respeitando a legis-
lação vigente, como a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), que valoriza o jogo e a 
brincadeira como estratégias para o desen-
volvimento integral. 

CONCLUSÃO  
O brincar representa muito mais do que 
uma simples atividade lúdica no universo 
da infância; é, na verdade, a base essencial 
para o desenvolvimento integral da criança, 
especialmente no contexto da educação in-
fantil. Através do brincar, a criança estabele-
ce uma conexão profunda com o mundo ao 
seu redor, vivenciando experiências que en-
volvem aspectos físicos, cognitivos, sociais 
e emocionais, de maneira integrada e di-
nâmica. Essa prática favorece o desenvolvi-
mento motor, aprimorando a coordenação, 
o equilíbrio e a destreza, ao mesmo tempo 
em que estimula a capacidade de resolver 
problemas, a criatividade e o pensamento 
simbólico, elementos indispensáveis para a 
construção do conhecimento. 
Além dos ganhos individuais, o brincar pro-
move a socialização e o desenvolvimento das 
competências socioemocionais. Por meio 
das interações lúdicas, a criança aprende a 
negociar, a respeitar regras, a cooperar e a 
expressar suas emoções de maneira sau-
dável, construindo sua identidade e forta-

lecendo vínculos afetivos. Nesse sentido, o 
brincar configura-se como um espaço privi-
legiado para a formação da empatia, da au-
tonomia e da autoconfiança, características 
fundamentais para a sua inserção na vida 
social. 
Brincar é uma atividade essencial na vida da 
criança e deve ser compreendido como um 
direito e uma linguagem própria da infância. 
Por meio do brincar, a criança se desenvol-
ve de forma integral, construindo saberes, 
expressando emoções, socializando-se e ex-
plorando o mundo ao seu redor. Não se tra-
ta apenas de uma forma de entretenimento, 
mas de uma vivência rica em significados, 
que envolve aspectos físicos, cognitivos, afe-
tivos e sociais. Nesse processo, o papel do 
educador é fundamental, pois ele é o respon-
sável por garantir tempo, espaço, materiais 
e contextos que favoreçam o brincar livre e 
intencional. Da mesma forma, o ambiente 
escolar precisa ser planejado para acolher o 
corpo, o movimento e a imaginação infantil, 
respeitando os diferentes ritmos e formas 
de expressão das crianças. 
Portanto, valorizar o brincar na Educação 
Infantil é respeitar a natureza da infância e 
reconhecer que, ao brincar, a criança apren-
de, cria, sente, interage e se desenvolve ple-
namente. Cabe à escola e aos profissionais 
da educação assegurar que essa prática es-
teja no centro das propostas pedagógicas, 
promovendo experiências significativas que 
contribuam para a formação de sujeitos au-
tônomos, criativos e felizes. 
É importante destacar que o papel do edu-
cador é decisivo para que o brincar seja efe-
tivamente um processo educativo. O pro-
fessor precisa criar e garantir ambientes 
acolhedores, ricos em estímulos variados, 
que respeitem os ritmos, os interesses e as 
culturas das crianças, promovendo a media-
ção adequada para que o brincar se trans-
forme em aprendizado significativo. Além 
disso, políticas educacionais e currículos, 
como a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), reafirmam a centralidade do brincar 
como prática pedagógica indispensável na 
educação infantil, reconhecendo seu valor 
no processo de formação integral. 
Portanto, é imprescindível que a sociedade, 
os educadores e as instituições de ensino 
compreendam e valorizem o brincar como 
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um direito fundamental e como um eixo 
estruturante do desenvolvimento infantil. 
Somente por meio do reconhecimento do 
brincar como atividade séria e essencial será 
possível proporcionar às crianças uma edu-
cação que respeite suas necessidades e po-
tencie suas múltiplas capacidades, forman-
do sujeitos críticos, criativos e preparados 
para os desafios do mundo contemporâneo. 
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